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Resumo

Neste trabalho serão levantadas questões que se relacionam com a definição de subsídios no fornecimento de energia elétrica para determinadas classes da população.  Para tanto a abordagem a ser apresentada faz referência ao preço atual da energia, a vulnerabilidade de certos segmentos da população, estrutura tarifária vigente, níveis de consumo e informações estatísticas de pesquisas de âmbito social e populacional.  Tais dados serão necessários para elaboração de um diagnostico que permita avaliar a efetividade da política atual de subsídios.

Por fim será proposto uma série de atividades práticas visando, através do uso de ferramentas específicas, analisar o atual esquema de designação de subsídios, assim como a aproximação de alternativas para redesenhar o esquema, caso necessário, utilizando como base de análise pesquisas de receitas e despesas familiares.
1. Introdução

Qualquer política de subsídios em tarifas elétricas tem como objetivo final a redistribuição de renda de habitantes. Para que dita política social seja efetiva, é requerido que se leve adiante uma série de tarefas destinadas a avaliar o atual esquema de tarifas e subsídios aos consumidores elétricos.

Em primeiro lugar deverá levar-se em consideração um diagnóstico que permita avaliar o grau de vulnerabilidade de certos segmentos da população aos preços da energia elétrica, bem como mudanças na estrutura tarifária vigente.

Sobre a base de tal diagnóstico deverá realizar-se a configuração de um esquema de subsídios nas tarifas elétricas que permitam garantir o acesso a certos níveis mínimos de consumo do serviço para aqueles setores sociais identificados como os mais vulneráveis. 

Por último, uma vez aplicado tal esquema, será necessário avaliar o mesmo e verificar a efetividade da política implementada. 

Em cada uma destas etapas se fará uso de informação estatística de pesquisa de receitas e despesas das famílias (geralmente realizadas por órgãos estatísticos oficiais dos países), bem como dados provenientes das bases comerciais das empresas elétricas. 

Neste informe é proposto uma série de atividades práticas para fornecer ferramentas para analisar o atual esquema de designação de subsídios, bem como a aproximação de alternativas para configurar ou melhorar o mesmo, utilizando como base de análise pesquisas de receitas e despesas familiares.

 2. DESENVOLVIMENTO
2.1. Análise da eficácia dos esquemas de subsídios 

A eficácia dos esquemas de subsídios no serviço elétrico como instrumento para melhorar a distribuição de ingressantes e combater a pobreza depende:

· da incidência distributiva do acesso (isto é, quem e quantos tem acesso ao serviço elétrico por redes), o gasto e o consumo de energia elétrica;

· o foco do subsídio, isto é, a determinação do conjunto de lares beneficiários do mesmo; e,

· o esquema de financiamento.

Para a análise da incidência, as rendas de ingressantes e os gastos familiares trazem uma informação valiosa.
Em geral, estas pesquisas contam com informação de receitas e despesas familiares (incluindo gasto com energia elétrica), além de outros dados relevantes sobre as características  socioeconômicas das famílias. 

Da base destes microdados das mesmas é possível, em termos gerais, extrair informação de cada família pesquisada sobre os seguintes aspectos chaves, entre outros, para uma análise de subsídios: 

1. Entradas Monetárias correntes. 
2. Gasto corrente com energia elétrica.

3. Localização geográfica da habitação
4. Acesso ao serviço elétrico

· Se possui energia elétrica

· Como obtêm a energia elétrica (serviço público ou outra fonte)

5. Equipamentos Eletrodomésticos

O estudo detalhado dos subsídios implícitos nas tarifas vigentes, e a aproximação de alternativas para designação dos mesmos de maneira eficiente implicam integrar uma série de atividades de diagnóstico. 

Em primeiro lugar, sobre a base dos microdatos da pesquisa, deve analisar-se a correlação existente entre os ingressos de famílias e seus gastos com energia elétrica, o que permitirá ordenar o gasto com energia elétrica das famílias segundo os níveis de renda dos mesmos, bem como avaliar a resposta de tal gasto às mudanças nos níveis de renda. 

Em segundo lugar, sobre a base de informação comercial das empresas de distribuição de energia elétrica, deverão agrupar-se segundo consumo de energia elétrica aos usuários dos distintos tipos de tarifas elétricas, o que permitirá ordenar os mesmos por faixas crescentes de consumo, e estimar o preço médio ($/kWh) e a fatura média ($/Cliente) dos distintos grupos de usuários. 

Em terceiro lugar, sobre a base de microdados da pesquisa e a estrutura das tarifas elétricas vigentes, deverá analisar-se a correlação existente entre o ingresso das famílias, o consumo em energia elétrica e seu correspondente gasto, o que permitirá ordenar o consumo de energia elétrica das famílias segundo os níveis de renda dos mesmos, bem como avaliar a resposta do consumo diante mudanças no nível de renda da população. 

2.2. Correlação entre renda e gasto em energia elétrica das famílias
A análise da relação entre rendas e gastos das famílias poderá realizar-se com a informação proveniente da base de microdados da pesquisa de receitas e despesas mais atual (ou então considerar várias pesquisas realizadas em diferentes anos). Para a análise dos dados poderão ser estratificados levando em consideração o objeto de análise e a informação disponível (por exemplo: por localidade geográfica, por decil de rendas, por tipo de tarifa doméstica naqueles casos em que exista mais de uma tarifa doméstica e seja possível relacionar as famílias com outras famílias, entre outros). 

Levando-se em conta que se propõe o uso de informação proveniente de pesquisas, a qual a diferença de informação de tipo contábil ou das bases comerciais das empresas depende da configuração da amostra, e que esta está sujeita à erros amostrais e não amostrais, sugere-se como exercício prévio analisar a consistência dos dados da pesquisa. Para isto será necessário comparar os dados expandidos de gastos com energia elétrica que surgem da pesquisa com informações das bases de dados comerciais das empresas de distribuição de energia elétrica. Especificamente, deverá comprovar que o gasto expandido, líquido de impostos correspondentes, seja igual ao faturamento das empresas, e deverão realizar-se os ajustes correspondentes com o objetivo de que a base de microdados da pesquisa resulte em dados mais consistentes possíveis e condizentes com a realidade. 

Posteriormente, com a informação da pesquisa pode-se realizar uma primeira análise agregada, a qual permita mostrar a distribuição da renda monetária e do gasto com energia elétrica por família ordenando as mesmas segundo níveis de renda. 

Uma análise microeconômica pode oferecer informação muito valiosa sobre a correlação entre a renda e o gasto com eletricidade nos lares, bem como a resposta deste último à renda (elasticidade-renda do gasto).

Aqui se propõe um modelo de regressão linear utilizando a base de microdados de pesquisa, que permita estimar distintas funções de gasto com energia elétrica utilizando variáveis dummies ou dicotômicas para diferenciar o primeiro quintil de renda (os 20% mais pobres dos lares), o último quintil de renda (os 20% mais ricos dos lares) e os lares de renda média (os 60% restantes), segundo se mostra na seguinte equação geral:
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Onde: 

1. GH representa o gasto em energia elétrica do lar H. 

2. ( é a ordenada a origem da reta, e representa o gasto autônomo.

3. ( é um parâmetro estimado mediante regressão linear, e representa a resposta do gasto de energia elétrica dos lares antes da mudança em sua renda Y (se a função é do tipo log-log, este parâmetro representa elasticidade-renda do gasto com energia elétrica).

4. YH é a renda do lar H.

5. (n são n (n=1,…,N) parâmetros estimados mediante regressão linear, e representam a resposta do gasto com energia elétrica dos lares diante as mudanças nas variáveis X (estas podem ser variáveis que permitam refletir as condições sócio-econômicas do lar, tais como posse de eletrodomésticos, características habitacionais ou outra informação similar da pesquisa).

6. Xn,H são n variáveis, as quais representam distintas características do lar H.

7. (q, com q=1,2; são 2 parâmetros estimados mediante regressão linear e representa o efeito diferencial na elasticidade-renda do gasto de energia elétrica dos lares do quintil de ingressos, em comparação a elasticidade-renda do gasto com energia elétrica dos lares de renda médios.

8. Qq,H é uma variável dicotômica (com valores 0 ou 1) que representa o quintil de rendas do lar H.

Assim, a variável Q1 se define como:
Q1 = 1 se é quintil I (os 20% mais pobres).

Q1 = 0 se não é o quintil I.

A variável Q2 se define como:

Q2 = 1 se é o quintil V (os 20% mais ricos).

Q2= 0 se não é o quintil V.

9. Finalmente, os três quintis de renda médios (quintis II, III e IV) ficam definidos como:

 Q1 =0 e Q2 =0.

10. eH é o resíduo da regressão linear.

Em particular, a equação  postula que a variável dependente, o gasto com energia elétrica dos lares, é uma função linear das rendas e do quintil das rendas do lar, bem como outras variáveis que refletem condições sócio-econômicas dos lares.

Uma característica importante para interpretar os resultados do modelo postulado na  equação é que foram introduzidas 2 variáveis dicotômicas - tomando valores 0 ou 1- para representar os 3 grupos de rendas (os dois quintis localizados nos extremos da distribuição, e os três quintis representativos das rendas médias); além da constante. 

Assim, os coeficientes (q estimados dizem em quanto difere o gasto com energia elétrica de um lar H que está localizado no quintil Qq, do gasto com energia elétrica dos lares de rendas médias. A elasticidade-renda dos gastos com energia elétrica dos lares localizados nos quintis II, III e IV estarão representado por (. A dos lares do quintil I estarão representados por (( + (1), e os lares do quintil V estarão representados por (( + (2). 

Mediante a inclusão das variáveis dummies, serão expressadas todas as diferenças entre os lares que estejam relacionadas com a variável renda. 

2.3.Agrupamento de usuários por níveis de consumo

Com a informação comercial da(s) empresa(s) de distribuição de energia elétrica é possível agrupar os usuários por níveis de consumo de eletricidade, e analisar de imediato as faturas médias dos usuários de distintas tarifas, agrupados por decis em função de seu nível de consumo mensal. Para esta análise podem utilizar-se histogramas de usuários por tipo de tarifa que contenham os dados de consumo e o nível tarifário.

No marco de um estudo de tarifas elétricas baseado em custos econômicos, será possível utilizar estes histogramas para estimar o faturamento esperado das tarifas “econômicas” e comparar-la com o faturamento das tarifas vigentes, o que informará uma medição de incidência distribucional dos subsídios implícitos nas tarifas elétricas. 
2.4. Correlação entre rendas e consumo com energia elétrica dos lares
A análise da correlação entre consumo e renda dos lares deverá basear-se em duas fontes de informação, as quais necessitam relacionar-se entre si: (i) a base de microdados de pesquisa de gastos e rendas dos lares; e (ii) os quadros tarifários da(s) tarifa(s) doméstica(s) vigente(s). 

Uma limitação das pesquisas de rendas e gastos dos lares é que esta não contém informação sobre consumo físico de energia elétrica dos lares entrevistados.

Dada a relevância que tem para um estudo de subsídios em tarifas elétricas observar a relação entre consumo de eletricidade e renda monetária, será necessário derivar o consumo físico dos dados de gasto com energia elétrica dos lares entrevistados.

2.4.1 Recuperação do consumo físico de eletricidade
Para recuperar o consumo físico de energia elétrica (em kWh) através dos dados de gasto em eletricidade observados para um lar na pesquisa será necessário também conhecer o tipo de tarifa doméstica que se aplica a cada lar da amostra, e a estrutura tarifária vigente de tal(s) tarifa(s) no período de estudo.

Para estimar o consumo físico em energia elétrica é necessário em primeiro lugar recuperar a fatura e descontar os impostos correspondentes, tornando-a antes dos impostos:
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Onde t é a taxa impositiva correspondente a jurisdição na qual reside o lar h, Fh[$] é o montante faturado líquido de impostos e 
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 é o gasto com energia elétrica que surge da pesquisa (e em geral inclui impostos).

Posteriormente, se obtém o consumo físico a partir da fatura líquida de impostos. Para isto deverá levar-se em consideração a estrutura tarifária vigente. 

Por exemplo, consideremos o caso de uma fatura típica que tem um encargo por cliente (usualmente denominado encargo fixo) e um ou mais encargos por energia consumida (denominado encargo variável) do tipo:
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Neste caso, o gasto com energia elétrica líquido de impostos se reduz ao encargo fixo e o resultado se divide pelo encargo variável correspondente:
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No caso em que seja uma tarifa em blocos, com distintos encargos variáveis segundo faixas de consumo, deverá ter cuidado ao estimar o consumo que corresponde a faixa relevante implícita no encargo variável utilizado para derivar-lo.

2.4.2 Análises de correlação
Uma vez associado cada lar da base de microdados da pesquisa com um consumo físico de energia elétrica é possível realizar uma análise de correlação entre o consumo de eletricidade e a renda monetária dos lares, análogo ao apresentado na seção 2.1.

Isto é, propõe-se utilizar um modelo econométrico que permita estimar distintas funções de consumo de eletricidade, utilizando variáveis dummies ou dicotômicas para diferenciar os dois distintos grupos de rendas, com uma função do tipo:
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Onde CH representa o consumo em energia elétrica do lar H, e (  a elasticidade-renda do consumo (se a função é do tipo log-log, este parâmetro representa elasticidade-renda do gasto com energia elétrica).

3. CONCLUSÕES 

Uma vez que já existe uma política de subsídios e que afeta grande parte da população brasileira, faz-se importante avaliar a efetividade desta política e os impactos dela na sociedade.  Para tanto torna-se necessário fazer um levantamento abrangente de dados correlacionados com o tema, que servirão para elaboração de um diagnostico completo da situação.  

Uma vez com o diagnostico será possível avaliar a efetividade da política, para então propor uma série de atividades práticas visando analisar, criticar e propor, caso necessário, novos esquemas de subsídios, o que poderá agregar valor para toda a sociedade.   
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